EVENTOS EXTERNOS COM A PARTICIPAÇÃO DA GST/CEREST ESTADUAL

Em Junho e julho/2016 participamos dos eventos e cursos abaixo:

1. CAPACITAÇÃO PARA INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE ACIDENTES DE TRABALHO E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO PARA ESSAS INVESTIGAÇÕES- SISVISAT). Oficina em 2 Módulos, realizada pelo Ministério da Saúde/Coordenação Geral de Saúde do Trabalhador-CGST, em São Paulo/SP, para alguns CEREST Estaduais e Regionais. O método baseia-se no MAPA - Modelo de Análise de Prevenção de Acidentes de Trabalho, (http://www.cerest.piracicaba.sp.gov.br/site/images/MAPA_SEQUENCIAL_FINAL.pdf). O Tocantins participa com 3 técnicos com experiência em inspeções em ambientes e processos de trabalho, os quais colaboraram como referência para o desenvolvimento da capacitação. O Módulo 2 será concluído em Agosto com a apresentação de casos escolhidos no Módulo I, que foram reavaliados segundo a metodologia. No Tocantins pretendemos utilizá-lo ainda este ano repassando as bases do MAPA para nossa equipe, a do CEREST Regional de Araguaína e equipe de VISAT da capital Palmas.

2. CAPACITAÇÃO PARA A VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO TRABALHO RURAL, PARTICIPATIVA E INTEGRADA. Oficina realizada 2 Módulos, realizada pelo Ministério da Saúde/Coordenação Geral de Saúde do Trabalhador-CGST, para alguns CEREST Estaduais e Regionais. É parte da PNSIPCFA e baseia-se na ação de vigilância intra e intersetorial, incluindo a Universidade e os trabalhadores rurais. Do Tocantins participaram 2 técnicas com experiência na área. Realizada em assentamento agrícola de município no Vale do Paraíba/SP. Visa ao reconhecimento dos diversos fatores que podem incidir sobre as condições de vida e saúde de comunidades rurais, incluindo as formas de trabalho existentes e as dimensões sociais e econômicas locais. Foi observado e está sendo analisado o modo de vida das famílias em duas comunidades visitadas, o que resultará na elaboração de relatórios que deverão apontar para novas formas de se realizar a vigilância em saúde do trabalhador nesses tipos de empreendimentos rurais.

3. VISITA TÉCNICA AO CEREST REGIONAL DE PIRACICABA /SP.  Teve objetivo de proporcionar a 3 técnicos do Tocantins o conhecimento de outras realidades de trabalho na área. Os técnicos foram recebidos pela equipe local que preparou um programa de visitas em empreendimentos para conhecimento de processos de trabalho. Também demonstrou as condutas da equipe do CEREST com relação a assuntos elencados pela equipe, a exemplo do melhor uso de algumas NR (Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego). Um dos objetivos também foi conhecer a atuação do Fórum de Acidentes de Trabalho de Piracicaba, bastante reconhecido, com a finalidade de buscar elementos para dinamizar o Fórum do Tocantins. 

4. III OFICINA DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO EM SAÚDE DO TRABALHADOR. Realizada pelo MS/ CGST e FIOCRUZ no Rio de Janeiro/RJ. Participaram 2 técnicas do Tocantins. Teve o objetivo de debater sobre as necessidades na condução de uma política de educação permanente voltada para a Saúde do Trabalhador. Foram enviados trabalhos relatando experiências neste âmbito, os quais foram apresentados em quatro mesas e depois debatidos. Ao final foram elencadas prioridades pelos participantes e escolhido um grupo responsável por sistematizar as proposições. O intuito é que o MS/CGST se aproprie do que foi discutido e possa dar encaminhamentos no que for possível.

5. IV ENCONTRO DOS COORDENADORES ESTADUAIS DE SAÚDE DO TRABALHADOR. Realizada em Brasília/DF, pelo MS/ CGST. Participaram 2 técnicas do Tocantins. Teve objetivo de avaliar a implementação da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora/PNST e as perspectivas da Renast para o período de 2016 a 2019. Foi apresentado o Relatório da RENAST 2016, referente ao Plano de Trabalho e alcance de metas até 2015, demonstrando o desempenho da área para todo o país. Foram apresentados os projetos de maior interesse da CGST: Acidente de Trabalho Grave, Trabalho Rural e Saúde Mental com algumas de suas metas. Ficaram a dever a resolução de alguns problemas dentre os quais as dificuldades ainda persistentes nas Inspeções Sanitárias e as formas de institucionalizar a saúde do trabalhador na rede de saúde como um todos, em especial na atenção básica e na organização da assistência aos trabalhadores na média e alta complexidade.

